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PROIj-'BSSOH, H1J'rINBIJ

Palec,eu em PaJ'is, a 81 ele :l\Iatço ultimo, com 84 anos ele
proL Hutjnel, fjgura ele grande relevo, na Pediatria.

A Prança acaba de perder, pois, um de seus filhos mais
Durante anos e anos de trabalho fecundo, na catedra, deixada

limite de idade, traçou com sua palavra inteligente e de €studio<sü
resultado da longa experiencia, da observação aliada a umalSinceri­
dade clinica que cedo o consagrou nos dominios da Pediatria. A
Escola representa um patrimonio valiosissimo.

Os filhos da Prança e todos aqueles que, procedentes das diversas
parte.,;; do mundo, chegavam a Paris, em estudo daespecialidaele.
contravam no insigne Pediatra um profundo conhecedor da
infantil. ,Ainda hoje, aos que desejarem aprofundar-se nolS
problemas de clinica infantil, será sempre obra de consulta e
do o seu magnifico tratado, em ;) volulIl,es, que traz por titulo "Lf;~

J\:faladies des Enfants".
N esta obra, já antiga, pois foi publicada em 1909, ls,entiremôs ({lH',

m'esmo naquelaepoca, o Prof. Hutinel, sem os recursos modernos de
aparelhagem clinica, da Radiologia ,e do r~aboratorio, 'realizou por meio>
de minuciosos exames interpretações de atilado observador e notavel
clinico. O ProL. Hutinel, iniciou a brilhante carreira 'ao lado de seu
grande ]nestr,e Prof. Henri Roger, do Hospital "IDnfants :l\íalac1f's"
reputado um dos grandeis clinicas daquele t,empo.

Poi di,scipulo preferido de Parrot, primeiro professor de Clin ieH
Infantil da I1'aculdade (le Paris no "IDnfants Assistés".

Com 23 anos de idade, ao lado de Robin, Richet ,e Pitres, foi
meado interno dos Hospitaes. Obteve em 1876, a medalha ele
conferida pela Paculdade de Paris. IDm 1877 defendeu, com hrilho.
,a sua tese de doutoramento.

Discipulo e chefe de Clinica de l{oger, em 1888, conquistou o ti-,
tulo de docente de Patologia interna.

Ingressava em 1889, como medico do "IIospice Bnfants
trahalhando interruptam'ente 19 anos.

Suhstituiu ,em esse tempo, por varias vezes a Grancher, na cadei­
ra de Clinica Pediatrica :l\Iedica.

A Academia de Medicina de Paris, em 1899, o receheu entre
seus memhro\s. Após a morte de Grancher, substituiu a est,e na
dra de Clinica Infantil, onde, durante muitos anos, honrou com invnl­
gar fulgor a Pediatria franceza.



, a personalidade do Prof. EIuti·
s'eu nome não tardava a transpor
entre os maiores pediatras desse

Em 1905, no
ne1 se pr,estigiava de tal forma,que
as fronteiras da ::B'rança, apontado
COIneço de seculo.

Né1l'5 suas lições apareciam e se destacavam v(~rdadeiros conc.eitos
doutrinarios. As.'Siduo, incansavel, dedicado e carinhoso para com
seus doentinhos e amigo ele seus discipulol'S e colegas, sempre tinha
para .estes um'a palavra de saber e de bondade.

Todos os dials, no "Bnfant\S J\lalades" na sua enfermaria era o
grande mestre ouvido em magnificas aulas de clinica infantil.

Uma vez por semana, trazendo á luz os casos mais interessantes
da clinica ho.spita1ar, realizava conferencias no amfiteatro. onde o ou­
via, com religiosa atenção, um auditorio de escol, pois, quando versava
013 multiplos problemas da infancia, sempre o fazia com as suas excep­
cionais qualidades de pediatra e de mestre.

Para atestar o valor da ,escola do grande Hutinel, bal'Star··:nos-ia
citar os nomes de Nobécourt, I.Jereboullet, Paisseau. Babonneix. rri­
xier, IJesné, J\!Ienklen e outros, como tendo sido seus discipulos.

São nomes mundialm,ente conhecidols 'e respeitados na Pediatria
Contemporanea. A sua carreira foi deveras fulgurante.

O prol'. Hutinel, ao deixar a catec1ra por limite de idade, foi sub­
stituido pelo Prof. Nobécourt, .seu discipulo predileto, disse e afil'­
:mon o grande mestre, nas suas despedidas, que seu sucessor honraria

eatec1ra de Clínica J\Iedica Infantil. {', tra(~aria unIa diretriz fecunda
e brilhante.

Nos s.eus livros, na colaboração de revistas cientificas e na obra
realizada, apare'ce I-Iutinel, como um elos notaveisPediatras que já
existiram. Afastado da vida dinamica e ,exaustiva dos hospitais e re­
colhido ao silencio do gabinete, produziu ainda obras de real projeção
e ulerecinlento: "I.Je terrain herec1o-syphilitique", "Les clystrophies de
l'adolescellce" e "IJes syndromes l\Ialin", foram lseus ultimos livros, em
cujas paginas ainda se nos depara o resultado da precisa e valiosa
observação dos casos clinicos, com opiniões brilhantes, muitasdela,g
uNlgistrais, de elevado valor e ideias profundas onde se realça o me-

do clinico e o do ci.entista.
Hecordemos, ainda, OiS assuntos que em diferentes oportunidades

foram por ele estudados e, hoje, estão espalhados na literatura medi­
ea, em revi.stas e livros.

Bntre outros, cabe nomear: heredo sifilis, meningite,s. colites,
brollco-pn.eumonias, nefrites, sarampo, escarlatina, tifo, cardiopatias
eongenitas e adquiridas, etc., enfim toda uma Patologia InfantiL

Temos ainc1a a mencionar "A cirrose cardio tuberculosa ou
"'Doença de I-Iutinel", a ]Jurpnra infeciosa e da sindrome maligna
observados nos C3lS0S ele molestias infeciosas da infancia; nos distnr­
bios da nutrição e do cr,escimento: a "hipertrofia estatural tipo HU­
TINBI/'. Estudou, tambem', com conclusões ut,eis e interessantes, os
problemas que se relacionavam com a ideia Pasteuriana e fazendo pro­
filaxia, nos seus serviços, estabeleceu o isolamento, por meio de box,es
envidraçados (boxes de Hutinel), que ainda existem no "Hospice eles
Enfants Assistés", hoje usados em toda parte no mundo.



:Prof. 'v. :EIutinel
l;'aleceu em Paris .- 31 Março 1933
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